
Bakri acusa 
deputado 
eleito por 
ameaças

lO líder do governo na Alep, de-
putado Hussein Bakri, fez uma 
grave denúncia. Sem revelar a 
identidade do acusado, o parla-
mentar afirmou que um depu-
tado estadual eleito em outubro 
teria orientado duas funcioná-
rias a comprar chips telefônicos 
para enviar mensagens ofen-
sivas contra ele e integrantes 
de sua família. Bakri garantiu 
possuir depoimentos prestados 
à polícia e prometeu apresentar 
provas publicamente na tribuna 
da Assembleia. A acusação foi 
feita durante o horário destinado 
à liderança do governo, em um 
pronunciamento no qual Bakri 
dirigiu um alerta especialmente 
aos deputados que continuarão 
na Casa na próxima legislatura. 
Em tom de indignação, o parla-
mentar afirmou que os colegas 
deveriam ter cuidado com um 
dos futuros integrantes do Le-
gislativo estadual. Público l P.2

lO deputado estadual Luiz Cláu-
dio Romanelli fez uma autocrí-
tica pública durante a sessão da 
Alep ao reconhecer que o Ins-
tituto Paraná Pesquisas acertou 
a projeção de vitória de Sérgio 
Moro no primeiro turno da elei-
ção para o governo estadual. O 
parlamentar, que havia questio-
nado o levantamento divulga-
do na reta final da campanha, 
anunciou a apresentação de uma 
menção honrosa ao instituto e ao 
seu diretor, Murilo Hidalgo, em 
reconhecimento à precisão da 
pesquisa. A manifestação ocor-
reu duas semanas depois da elei-
ção estadual, encerrada com a 
vitória de Moro por uma margem 
estreita acima dos 50% dos votos 
válidos.  Público l P.2

Assessoria

Líder do governo afirma 
que futuro deputado 
orientou duas funcionárias 
a para enviar ofensas

Romanelli 
reconhece 
erro sobre 
pesquisa

lA TV Globo não fará checagem de fatos 
diretamente na transmissão televisiva 
do debate entre Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL), marcado 
para esta sexta-feira (23), dois dias antes 
do segundo turno das eleições presiden-
ciais. A decisão foi divulgada na tarde de 
ontem (22), após a pressão da campanha 

petista e uma mobilização pública que 
reuniu mais de um milhão de assinaturas. 
Apesar disso, diferentes organizações 
jornalísticas confirmaram operações de 
verificação em tempo real, que permi-
tirão aos eleitores acompanhar análises 
das declarações dos dois candidatos em 
plataformas digitais. Agora, a Globo in-

formou que as verificações serão realiza-
das pelo projeto Fato ou Fake, do portal 
G1, em parceria com os jornais O Globo, 
Extra e Valor Econômico, além da Rádio 
CBN. Segundo informações divulgadas 
no início da tarde, o trabalho começará 
durante o confronto e continuará pela 
madrugada. As correções, portanto, es-

tarão disponíveis ao público na internet, 
mas não serão incorporadas à transmis-
são da TV aberta como intervenções para 
contestar as declarações dos candidatos. 
Outra novidade anunciada é uma opera-
ção conjunta entre a Folha de S.Paulo e a 
Agência Lupa para acompanhar o debate 
presidencial. Público l P.3

Flávio x Lula: Globo descarta 
checagem ao vivo na televisão

Band

lAgências anunciam força-tarefa para 
debate entre Lula e Flávio Bolsonaro 
nesta sexta-feira (23). Verificações serão 
realizadas em transmissões dos veículos

lO debate da Globo será o último 
confronto entre os dois candidatos antes 
do segundo turno das eleições que 
será no próximo domingo (25)
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A lutadora Maria Heloísa Belan-
son, a ‘Sinistrinha’, está alavan-
cando a sua trajetória no MMA 
profissional. No último sábado 
(17), ela participou de um impor-
tante evento no Chile, e derrotou 
uma adversária peruana. Esta foi 
a quinta luta de Maria Sinistrinha 
como profissional, com quatro 
vitórias e só uma derrota. Ela al-
meja garantir o seu ingresso no 
UFC. Esportes l P.6

Em 2026, o Stein Cascavel vai 
em busca do tricampeonato da 
Libertadores da América de fut-
sal feminino. A competição ini-
cia no dia 07 de novembro e será 
disputada em Buenos Aires, na 
Argentina. A Conmebol divulgou 
a tabela de jogos e a estreia das 
meninas será contra a Universi-
dad de Chile. A final da ‘Liberta’ 
está prevista para o dia 14 de no-
vembro.  Esportes l P.6

Artes marciais
Sinistrinha brilha 
em evento de 
MMA no Chile

Futsal feminino
Stein Cascavel 
conhece a tabela 
da Libertadores

Assessoria Stein

lAs prefeituras dos 399 municí-
pios do Paraná receberam nota 
média de apenas 3,1, em uma 
escala de zero a dez, na avalia-
ção de gestão ambiental realiza-
da pelo TCE-PR. O desempenho 
em aquisições e contratações 
públicas também ficou abaixo 
de cinco, com média de 4,9. Nas 
câmaras municipais, a primeira 
avaliação de atuação legislativa 
registrou nota média de 3,3. O 

levantamento amplia a análise 
tradicional das contas públicas, 
que antes estava concentrada 
principalmente no cumpri-
mento de regras orçamentárias 
e financeiras. Agora, o Tribunal 
também examina a implemen-
tação de políticas públicas. En-
tre as oito áreas avaliadas nas 
prefeituras, a gestão ambiental 
registrou a menor média esta-
dual, de 3,1. Público l P.4

Gestão ambiental das
prefeituras do Paraná 
abaixo da média

Organização

Divulgação
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A FRASE

“Eu apresentei nessa 
Casa uma menção 
honrosa ao Instituto 
Paraná Pesquisas. Até 
como uma forma de 
fazer uma autocrítica 
em homenagem ao 
Murilo Hidalgo, que 
é diretor da Paraná 
Pesquisas, com quem 
nós mantemos uma 
relação de cordialidade 
há muito tempo, mais 
do que cordialidade, 
uma relação de 
respeito”
LUIZ CLÁUDIO ROMANELLI (PSD)
Deputado estadual

Romanelli homenageia pesquisa 
que previu vitória de Sergio Moro

Erro reconhecido Deputado havia contestado pesquisa da Paraná Pesquisas que apontava vitória de Moro 
no primeiro turno; após resultado de 50,1%, anunciou menção honrosa ao instituto e a Murilo Hidalgo

A manifestação ocorreu 
duas semanas depois 
da eleição estadual, 
encerrada com a vitória 
de Moro por uma 
margem estreita acima 
dos 50% dos votos 
válidos

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lO deputado estadual Luiz Cláudio 
Romanelli fez uma autocrítica pú-
blica durante a sessão da Assem-
bleia Legislativa do Paraná (Alep), 
na terça-feira (20), ao reconhecer 
que o Instituto Paraná Pesquisas 
acertou a projeção de vitória de 
Sérgio Moro no primeiro turno da 
eleição para o governo estadual. O 
parlamentar, que havia questio-
nado o levantamento divulgado na 
reta fi nal da campanha, anunciou 
a apresentação de uma menção 
honrosa ao instituto e ao seu dire-
tor, Murilo Hidalgo, em reconhe-
cimento à precisão da pesquisa.

A manifestação ocorreu duas 
semanas depois da eleição esta-
dual, encerrada com a vitória de 
Moro por uma margem estreita 
acima dos 50% dos votos válidos. 
Romanelli admitiu que chegou a 
gravar um vídeo contestando a 
projeção do instituto porque ou-
tros levantamentos divulgados 
naquele período não indicavam 
uma defi nição da disputa ainda 
no primeiro turno. O resultado 
das urnas, entretanto, confi rmou 
o cenário antecipado pela Paraná 
Pesquisas. “Eu, durante o proces-
so eleitoral, questionei uma pes-
quisa lançada uma semana antes 
do primeiro turno das eleições no 
Paraná, onde ele anunciava que, 
por votos válidos, o candidato, 
o senador Sérgio Moro, fecharia 
a eleição no primeiro turno”, re-
cordou o deputado, ao explicar os 
motivos que o levaram a apresen-
tar a homenagem.

Romanelli reconheceu que sua 
avaliação estava equivocada e fez 

questão de registrar isso publica-
mente. “Eu fi z um vídeo dizendo 
que as outras pesquisas não indi-
cavam isso, enfi m, questionei. E 
ele estava com a razão”, declarou. 
Na sequência, destacou a peque-
na diferença que defi niu o resul-
tado: “Por 50,1, ou seja, faltaram 
6 mil votos para um segundo tur-
no, o Paraná acabou fechando a 
eleição no primeiro turno com 
a eleição do governador eleito”.

Menção honrosa
A homenagem apresentada pelo 
deputado foi direcionada ao Insti-
tuto Paraná Pesquisas e ao seu di-
retor, Murilo Hidalgo, com quem 
Romanelli afi rmou manter uma 
relação de respeito e cordialida-
de. O parlamentar explicou que a 

da disputa presidencial de 2022, 
quando a Paraná Pesquisas tam-
bém teria acertado o resultado 
entre Lula e Jair Bolsonaro com 
precisão decimal. “O Instituto 
Paraná Pesquisas acertou mais 
uma vez o resultado, como já 
havia feito uma menção honrosa 
em relação às eleições de 2022, 
quando ele acertou também na 
decimal o resultado das eleições 
da disputa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o presidente Lula”, 
declarou.

O deputado ressaltou que, in-
dependentemente das projeções 
divulgadas durante a campanha, 
a decisão fi nal coube ao eleitora-
do paranaense. A homenagem, 
segundo sua manifestação, re-
presenta o reconhecimento de 

que a pesquisa contestada por ele 
conseguiu antecipar corretamen-
te o desfecho da eleição estadual.

De olho na pesquisa 
O pronunciamento também teve 
um componente relacionado à 
disputa presidencial. Romanelli 
mencionou a expectativa de di-
vulgação de um novo levanta-
mento da Paraná Pesquisas. 

A declaração foi feita em meio 
à intensificação do debate pre-
sidencial na Assembleia, com 
parlamentares da situação e da 
oposição utilizando a tribuna 
para defender seus candidatos e 
comentar as pesquisas eleitorais. 
Ao contrário de outros pronun-
ciamentos marcados por ataques 
entre adversários, Romanelli 

optou por reconhecer um erro 
de avaliação cometido durante a 
campanha estadual e destacar o 
trabalho do instituto que havia 
questionado.

O episódio chama atenção 
também pelo gesto pouco fre-
quente no ambiente político: um 
parlamentar que contestou publi-
camente uma pesquisa eleitoral 
voltou à tribuna depois da vota-
ção para reconhecer o acerto do 
levantamento e formalizar uma 
homenagem aos responsáveis por 
sua elaboração. A manifestação 
ocorreu justamente quando os 
institutos de pesquisa voltam a 
ocupar posição central no de-
bate político nacional, diante da 
proximidade do segundo turno 
presidencial.

O deputado estadual Luiz Cláudio Romanelli Assessoria

Bakri acusou um deputado eleito de enviar mensagens ofensivas à sua família Orlando Kissner / Alep

iniciativa também representava 
uma maneira de reconhecer pu-
blicamente o acerto do instituto 
depois das críticas que havia feito 
durante a campanha. “Eu apre-
sentei nessa Casa uma menção 
honrosa ao Instituto Paraná Pes-
quisas. Até como uma forma de 
fazer uma autocrítica em home-
nagem ao Murilo Hidalgo, que é 
diretor da Paraná Pesquisas, com 
quem nós mantemos uma relação 
de cordialidade há muito tempo, 
mais do que cordialidade, uma 
relação de respeito”, afi rmou.

Romanelli lembrou que não é 
a primeira vez que presta home-
nagem ao instituto por seu de-
sempenho em eleições. Segundo 
ele, uma iniciativa semelhante 
já havia sido apresentada depois 

Líder do governo afi rma 
que futuro deputado teria 
orientado duas funcionárias 
a comprar chips para 
enviar ofensas contra ele 
e familiares; parlamentar 
promete apresentar 
depoimentos e vídeo

Da redação 
Cascavel

lO líder do governo na As-
sembleia Legislativa do Paraná 
(Alep), deputado Hussein Bakri, 
fez uma grave denúncia durante 
a sessão plenária de terça-feira 
(20). Sem revelar a identida-
de do acusado, o parlamentar 
afirmou que um deputado es-
tadual eleito em outubro teria 
orientado duas funcionárias a 
comprar chips telefônicos pa-
ra enviar mensagens ofensivas 
contra ele e integrantes de sua 
família. Bakri garantiu possuir 
depoimentos prestados à polícia 
e prometeu apresentar provas 
publicamente na tribuna da As-
sembleia.

A acusação foi feita durante 
o horário destinado à liderança 
do governo, em um pronuncia-
mento no qual Bakri dirigiu um 
alerta especialmente aos depu-

tados que continuarão na Casa 
na próxima legislatura. Em tom 
de indignação, o parlamentar 
afirmou que os colegas deve-
riam ter cuidado com um dos 
futuros integrantes do Legis-
lativo estadual. “Atenção, de-
putados e deputadas, que vão 
continuar no mandato que vem. 
Atenção. É muito sério. Tomem 
cuidado. Tá vindo um eleito 
mau-caráter aqui. Mau-caráter. 
Tomem cuidado”, declarou.

Sem mencionar nomes, Bakri 
relatou que o deputado eleito 
teria recorrido a duas funcioná-
rias para adquirir chips telefô-
nicos e encaminhar mensagens 
ofensivas contra sua família. 
“Esse mau-caráter mandou du-
as funcionárias comprar chip e 
mandar ofensas contra a minha 
família”, afi rmou. O líder go-
vernista não esclareceu quando 
os episódios teriam ocorrido, 
qual seria o conteúdo das men-
sagens ou de que maneira to-
mou conhecimento da suposta 
participação do futuro parla-
mentar.

De acordo com Bakri, as duas 
funcionárias teriam se desen-
tendido posteriormente com o 
deputado eleito e decidido pro-
curar a polícia. O parlamentar 
afirmou que possui os depoi-

Bakri acusa deputado 
eleito de atacar família 
com chips anônimos

mentos prestados pelas mulhe-
res e sugeriu que o rompimento 
entre elas e o acusado teria per-
mitido que os fatos chegassem 
ao seu conhecimento. “Esse 
mau-caráter brigou com as du-
as funcionárias, que azar dele. 
As duas funcionárias fi zeram o 
quê? Foram na delegacia e eu 
estou com o depoimento”, re-
latou.

Durante o pronunciamento, 
Bakri não informou em qual 
delegacia os depoimentos te-
riam sido registrados, se hou-
ve abertura de investigação ou 
qual seria a situação dos pro-
cedimentos policiais. Também 
não apresentou os documentos 
mencionados, limitando-se a 
afi rmar que dispõe dos relatos 
das funcionárias. Ao comentar 
as circunstâncias em que teria 
tomado conhecimento do epi-
sódio, declarou: “Não fi z nada, 
foi Deus. Deus que fez. Quem 
faz o mal, paga aqui”.

Identidade
O líder do governo afi rmou que 
pretende retornar à tribuna 
para identificar publicamente 
o deputado eleito e apresentar 
materiais relacionados às acu-
sações. Segundo ele, um vídeo 
também deverá ser divulgado, 

fazer. O que fez com a minha 
família. Eu vou fazer tudo. Eu 
tenho coragem e vou vir aqui 
mostrar”, prometeu.

Bakri demonstrou indignação 
especialmente pelo fato de as 
supostas ofensas terem atingi-
do familiares que, segundo seu 
relato, não deveriam ser envol-
vidos em confl itos pessoais ou 
políticos. “Ofendeu a mim, a 
minha família, minhas fi lhas, a 
todos”, afi rmou. Na sequência, 
ressaltou que, embora possa ter 
divergências com outras pes-
soas, não considera aceitável 
estender ataques aos familiares 
de adversários.

O pronunciamento termi-
nou com uma nova advertência 
aos integrantes da Assembleia. 
“Então, esse mau-caráter será 
nominado. Esse mau-caráter 
vai ser desvendado aqui e eu 

não vou deixar pedra sobre pe-
dra. Aqui nessa Casa”, declarou 
o líder governista, reforçando a 
intenção de tornar públicas as 
informações que afirma pos-
suir.

Apesar da gravidade das 
acusações, Bakri não revelou a 
identidade do deputado eleito 
nem apresentou, durante a ses-
são, os depoimentos policiais 
ou o vídeo mencionados. Até 
aquele momento, portanto, a 
denúncia estava sustentada ex-
clusivamente nas declarações 
do líder do governo, sem que 
os elementos citados por ele ti-
vessem sido expostos publica-
mente. A promessa de revelar o 
nome do acusado e apresentar 
provas abre a possibilidade de 
um novo confronto político na 
Assembleia antes mesmo do 
início da próxima legislatura.

A FRASE

“Na hora certa, eu 
vou dar nome, vou 
mostrar um vídeo e 
tudo o que tem que 
fazer. O que fez com a 
minha família. Eu vou 
fazer tudo. Eu tenho 
coragem e vou vir aqui 
mostrar”
HUSSEIN BAKRI
Deputado estadual (PSD)

embora não tenha esclarecido 
o conteúdo da gravação nem de 
que maneira ela comprovaria os 
fatos narrados. “Na hora certa, 
eu vou dar nome, vou mostrar 
um vídeo e tudo o que tem que 
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A Câmara ainda não 
definiu uma data para 

votação da revisão 
do Plano Diretor. 
Neste momento, 

a articulação está 
concentrada na 
organização do 
calendário dos 

trabalhos

Câmara reúne lideranças 
para organizar calendário da 
revisão do Plano Diretor e do 
orçamento municipal

Da redação
Cascavel

lA revisão do Plano Diretor de 
Curitiba entrou na agenda de 
articulações da Câmara Muni-
cipal na segunda-feira (19). As 
lideranças partidárias foram 
convocadas para uma reunião 
após a sessão ordinária com o 
objetivo de discutir a organiza-
ção do calendário de trabalhos 
relacionados ao planejamento 
urbano da capital. O encontro 
também incluiu a tramitação do 
projeto de lei orçamentária da 
prefeitura.

O anúncio foi feito durante a 
sessão pelo vereador Serginho 
do Posto (PSD), líder do gover-
no e presidente da Comissão de 
Economia, Finanças e Fiscali-
zação. Segundo ele, o Institu-
to de Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Curitiba (Ippuc) tem 
intensificado os trabalhos re-
lacionados à revisão do Plano 
Diretor, o que exige articulação 
com o Legislativo para organizar 
as próximas etapas.

O vereador informou que a 
programação inclui plantões re-
lacionados à revisão e que o ca-
lendário precisará ser ajustado 
em conjunto com os parlamen-
tares. A intenção anunciada é 
envolver lideranças partidárias 
e presidentes de comissões na 
definição da agenda de acompa-
nhamento dos trabalhos.

A convocação foi reforçada 
pela presidência da Câmara ao 
término da ordem do dia. Os 
líderes foram orientados a per-
manecer no Legislativo para 
uma reunião destinada à discus-

bém decisões políticas sobre o 
desenvolvimento da capital nos 
próximos anos.

Entre os temas que normal-
mente integram a revisão de 
um Plano Diretor estão o uso e 
a ocupação do solo, o adensa-
mento populacional, a oferta de 
transporte coletivo, a preserva-
ção de áreas verdes e a adapta-
ção da infraestrutura urbana às 
mudanças climáticas.

ritório, a mobilidade, a habita-
ção, a preservação ambiental e 
a distribuição de infraestrutura 
e serviços públicos.

Sua revisão pode influenciar 
diretamente a organização dos 
bairros, a expansão de áreas 
urbanizadas e as prioridades 
de investimento em diferentes 
regiões de Curitiba. Por isso, o 
processo envolve não apenas 
discussões técnicas, mas tam-

O Plano Diretor é o principal instrumento de planejamento urbano dos municípios Divulgação

são dos cronogramas do Plano 
Diretor e do projeto de lei or-
çamentária encaminhado pela 
prefeitura.

Plano Diretor 
O Plano Diretor é o principal 
instrumento de planejamento 
urbano dos municípios. É por 
meio dele que são estabelecidas 
diretrizes para o crescimento 
da cidade, a ocupação do ter-

Plano Diretor de Curitiba entra na pauta da Câmara

Lula e Flávio Bolsonaro durante o debate presidencial promovido pela Band Nelson Almeida/AFP

Debate na Globo Agências anunciam força-tarefa para debate entre Lula e Flávio Bolsonaro. 
Verificações serão realizadas em transmissões de veículos e entidades jornalísticas 

Este será 
o último 
confronto 
entre os dois 
candidatos 
antes do 
segundo turno 
das eleições. O 
debate inicia às 
21h20

Cascavel
ANA ZIMERMANN

A TV GLOBO não fará 
checagem de fatos di-
retamente na trans-
missão televisiva do 

debate entre Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL), marcado para esta sexta-
-feira (23), dois dias antes do se-
gundo turno das eleições presi-
denciais. A decisão foi divulgada 
na tarde de ontem (22), após a 
pressão da campanha petista e 
uma mobilização pública que 
reuniu mais de um milhão de 
assinaturas. Apesar disso, dife-
rentes organizações jornalísti-
cas confirmaram operações de 
verificação em tempo real, que 
permitirão aos eleitores acom-
panhar análises das declarações 
dos dois candidatos em plata-
formas digitais.

A definição da emissora repre-
senta uma atualização em rela-
ção ao cenário apresentado pela 
Gazeta do Paraná na manhã de 
ontem, quando ainda não havia 
confirmação sobre a incorpora-
ção de mecanismos de checagem 
ao debate. Agora, a Globo infor-
mou que as verificações serão 
realizadas pelo projeto Fato ou 
Fake, do portal G1, em parceria 
com os jornais O Globo, Extra e 
Valor Econômico, além da Rá-
dio CBN. Segundo informações 
divulgadas no início da tarde, 

Lula x Flávio: Globo descarta 
checagem ao vivo na tv

rificações realizadas até aquele 
momento. A última transmissão 
será dedicada a um balanço do 
confronto. As campanhas de Lula 
e Flávio Bolsonaro foram infor-
madas sobre a iniciativa e pode-
rão encaminhar ponderações às 
equipes de checagem.

Entidades jornalísticas
Uma terceira 
frente de ve-
rificação será 
organizada por 
entidades liga-
das ao jornalis-
mo, à pesquisa 
acadêmica e 
ao enfrenta-
mento da de-
sinformação. 
A Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
a Rede Nacional de Combate à 
Desinformação (RNCD), a So-
ciedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comuni-
cação (Intercom) e a Associação 
Brasileira de Pesquisadores em 
Jornalismo (SBPJor) estão entre 
as instituições participantes. A 
mobilização também contará 

o trabalho começará durante o 
confronto e continuará pela ma-
drugada. As correções, portanto, 
estarão disponíveis ao público 
na internet, mas não serão in-
corporadas à transmissão da TV 
aberta como intervenções para 
contestar as declarações dos can-
didatos.

Folha e Agência Lupa
Outra novidade anunciada é uma 
operação conjunta entre a Fo-
lha de S.Paulo e a Agência Lupa 
para acompanhar o debate pre-
sidencial. A iniciativa contará 
com 20 jornalistas e especialistas 
responsáveis por analisar infor-
mações apresentadas pelos dois 
candidatos. As declarações se-
lecionadas receberão classifica-
ções como: verdadeiras, falsas, 
exageradas ou carentes de con-
texto. Cada resultado será acom-
panhado por uma explicação re-
sumida e referência à apuração 
detalhada. A parceria também 
prevê cinco transmissões ao vivo 
no Instagram, nos perfis da Folha 
e da Agência Lupa. Durante os 
intervalos do debate, jornalistas 
apresentarão as principais ve-

raná mostrou que o histórico de 
verificações da campanha inclui 
declarações sem comprovação 
suficiente de ambos os candida-
tos. Entre os episódios examina-
dos estão: acusações feitas por 
Lula envolvendo Flávio Bolsona-
ro e o banqueiro Daniel Vorcaro, 
além de afirmações do senador 
sobre supostos repasses finan-
ceiros ligados ao presidente. As 
verificações também identifica-
ram problemas na utilização de 
indicadores econômicos e infor-
mações apresentadas sem o con-
texto necessário.

O trabalho realizado por di-
ferentes veículos reforça a ne-
cessidade de aplicar os mesmos 
critérios jornalísticos aos dois 
candidatos, sem presumir a 
veracidade das declarações em 
razão de sua origem política. 
Também é importante distinguir 
afirmações comprovadamente 
falsas daquelas que permane-
cem sem comprovação. A au-
sência de evidências suficientes 
para confirmar uma denúncia 
não significa, necessariamente, 
que ela tenha sido demonstrada 
como falsa.

Canais
A existência dessas diferentes 
frentes não significa que todas 
as declarações serão verificadas 
no instante em que forem pro-
nunciadas. Informações que 
dependam de documentos adi-
cionais, cruzamento de dados 
ou esclarecimentos das cam-
panhas poderão ser analisadas 
e publicadas posteriormente. O 
cenário, porém, já está definido 
em seu principal aspecto: a Glo-
bo manterá a checagem fora da 
transmissão televisiva, enquanto 
organizações independentes e 
veículos jornalísticos ampliarão 
o acompanhamento das afirma-
ções feitas pelos presidenciáveis. 
O último debate antes da vota-
ção de domingo (25) será, assim, 
acompanhado por uma operação 
de verificação que se estenderá 
além do estúdio e da transmissão 
da emissora, permitindo que os 
eleitores confrontem parte das 
declarações dos candidatos com 
dados oficiais antes de compare-
cer às urnas.

com a AletheiaFact.org, a Asso-
ciação Brasileira de Pesquisado-
res de História da Mídia (Alcar), 
a Socicom, a COAR Notícias e o 
Coletivo Bereia.

Segundo informações divulga-
das pela Agência Brasil, os profis-
sionais trabalharão em uma sala 
virtual de checagem para anali-
sar as afirmações feitas durante 

o confronto. 
Os resultados 
serão transmi-
tidos ao vivo 
nos canais da 
Fenaj e da RN-
CD no YouTu-
be, indepen-
dentemente da 
programação 
da Globo. A ini-
ciativa preten-

de aproximar a divulgação das ve-
rificações do momento em que as 
declarações chegam aos eleitores, 
sem depender de uma alteração 
no formato do debate televisivo.

Mobilização
A discussão sobre a checagem 
ganhou força depois do debate 
promovido pela Band, no domin-

go (18), quando Lula e Flávio tro-
caram acusações e apresentaram 
uma série de dados que, poste-
riormente, foram contestados 
por organizações jornalísticas. 
As verificações abrangeram de-
clarações de ambos os presiden-
ciáveis, com diferentes graus de 
imprecisão ou ausência de con-
texto. A repercussão provocou 
uma mobilização nas redes so-
ciais. Um abaixo-assinado ultra-
passou 1,1 milhão de assinaturas 
até o início da tarde de ontem.

Outra petição, organizada por 
professores, alunos e ex-alunos 
da Escola de Comunicações e Ar-
tes da Universidade de São Paulo 
(ECA-USP), reuniu mais de 12,5 
mil assinaturas. O documento 
defende que candidatos sejam 
advertidos pela mediação quan-
do apresentarem informações 
comprovadamente falsas e que 
possam perder tempo de fala em 
caso de reincidência. Nenhuma 
dessas propostas de intervenção 
foi incorporada à transmissão 
televisiva anunciada pela Globo.

Checagens anteriores
Na reportagem, a Gazeta do Pa-

e do orçamento é relevante por-
que as diretrizes estabelecidas 
pelo Plano Diretor dependem, 
em muitos casos, da disponibi-
lidade de recursos públicos para 
serem colocadas em prática.

Projetos de mobilidade, dre-
nagem, habitação e infraes-
trutura urbana, por exemplo, 
exigem planejamento de longo 
prazo e previsão financeira. A 
articulação entre os dois ins-
trumentos pode contribuir para 
aproximar as prioridades ter-
ritoriais da cidade das decisões 
sobre investimentos munici-
pais.

Próximas etapas 
Ao final da sessão, a presidên-
cia da Câmara reiterou a convo-
cação das lideranças para uma 
reunião na sala anexa ao plená-
rio. A orientação foi apresentada 
como parte da organização dos 
trabalhos legislativos relaciona-
dos ao Plano Diretor.
A transcrição da sessão não re-
gistra, porém, o resultado desse 
encontro, eventuais decisões 
sobre prazos ou a definição de 
um calendário oficial de trami-
tação.

Também não houve anúncio 
de uma data para votação da re-
visão do Plano Diretor. O que 
está confirmado é a mobilização 
das lideranças parlamentares 
para discutir a organização dos 
trabalhos e a participação do 
Legislativo no processo.

A definição das próximas eta-
pas será importante para escla-
recer quando a proposta deverá 
chegar à Câmara, quais meca-
nismos de participação pública 
serão utilizados e como as con-
tribuições apresentadas durante 
a revisão poderão ser incorpora-
das ao planejamento urbano de 
Curitiba.

Outra novidade 
anunciada é uma 

operação conjunta 
entre a Folha de 

S.Paulo e a Agência 
Lupa para acompanhar 
o debate presidencial

No caso de Curitiba, o traba-
lho conduzido pelo Ippuc deverá 
subsidiar as discussões que pos-
teriormente envolverão o Poder 
Legislativo. Entretanto, durante 
a sessão desta segunda-feira, 
não foram divulgadas datas de-
finitivas para apresentação ou 
votação de uma proposta revi-
sada.

Orçamento
A discussão sobre o calendário 
do Plano Diretor ocorre para-
lelamente à análise da proposta 
orçamentária municipal. Co-
mo presidente da Comissão de 
Economia, Serginho do Posto 
destacou a importância da par-
ticipação dos vereadores nas 
consultas públicas relacionadas 

ao orçamento.
O parlamentar também anun-

ciou que instituições e entidades 
terão espaço para apresentar 
reivindicações ao Legislativo 
nos dias 20 e 21 de outubro. A 
programação, organizada por 
iniciativa da Mesa Diretora, 
permitirá que representantes 
dessas organizações levem ao 
plenário demandas que pode-
rão subsidiar a apresentação de 
emendas parlamentares.

A aproximação entre as dis-
cussões do planejamento urbano 
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Terceirizada contesta decisão 
do Estado, afi rma que não 
teve direito à defesa e diz que 
houve violação ao devido 
processo legal; empresa já 
apresentou impugnação 
administrativa

Gabriel Porta
Cascavel

lA Produserv Serviços Ltda. 
anunciou que pretende recorrer 
à Justiça contra a decisão admi-
nistrativa do Governo do Paraná 
que determinou a extinção de 
contratos mantidos com a em-
presa. Em nota enviada ontem 
(22), a terceirizada classifi cou os 
atos administrativos como ar-
bitrários e afi rmou que não teve 
assegurado o direito de defesa. 
A empresa sustenta que hou-
ve violação ao devido processo 
legal, ao contraditório, à ampla 
defesa e à segurança jurídica. 
Segundo a Produserv, não teria 
existido um processo adminis-
trativo regular antes da adoção 
das medidas que atingiram seus 
contratos com o Estado.

Produserv vai à Justiça 
contra extinção de 
contratos com o Paraná

Gestão ambiental das prefeituras 
do Paraná tem média baixa: 3,1

Gestão em foco TCE-PR aponta média de 3,1 para gestão ambiental e 4,9 em contratos nas prefeituras; 
câmaras têm 3,3 na primeira avaliação, enquanto educação e saúde lideram os resultados municipais

O levantamento 
amplia a análise 
tradicional das contas 
públicas, que antes 
estava concentrada 
principalmente no 
cumprimento de 
regras orçamentárias e 
fi nanceiras

JULIA MARASCHI
Cascavel

lAs prefeituras dos 399 municí-
pios do Paraná receberam nota 
média de apenas 3,1, em uma 
escala de zero a dez, na avaliação 
de gestão ambiental realizada 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-PR). O desempenho 
em aquisições e contratações 
públicas também ficou abaixo 
de cinco, com média de 4,9. Nas 
câmaras municipais, a primeira 
avaliação de atuação legislativa 
registrou nota média de 3,3.

Os resultados foram divul-
gados na quarta-feira (21) pelo 
TCE-PR e fazem parte da Pres-
tação de Contas Anual (PCA) de 
2025. As informações constam 
da Nota Técnica nº 42/2026, ela-
borada pela Coordenadoria-Ge-
ral de Fiscalização e publicada 
no Diário Eletrônico do Tribunal 
em 2 de outubro.

O levantamento amplia a 
análise tradicional das con-
tas públicas, que antes estava 
concentrada principalmente no 
cumprimento de regras orça-
mentárias e fi nanceiras. Agora, 
o Tribunal também examina a 
implementação de políticas pú-
blicas, a transparência, a gestão 
administrativa e, no caso das 
câmaras, o exercício das fun-
ções legislativas e de fi scaliza-
ção.

Meio ambiente 
Entre as oito áreas avaliadas nas 
prefeituras, a gestão ambiental 
registrou a menor média estadu-
al, de 3,1. Em seguida aparecem 
aquisições e contratações, com 
4,9, administração financeira, 
com 5,0, e transparência, con-

A manifestação ocorre depois 
de a Secretaria de Estado da 
Administração e da Previdência 
(Seap) iniciar os procedimentos 
para retirar a empresa de con-
tratos de terceirização mantidos 
com o Poder Executivo. A Pro-
duserv afi rma que já tomou me-
didas na esfera administrativa e 
que pretende agora judicializar 
a questão para tentar suspender 
os efeitos da decisão.

Empresa contesta forma
Na nota, a Produserv afi rma que 
não identifi cou no procedimen-
to um processo administrativo 
de origem, instrução probató-
ria, relatórios técnicos ou de-
cisões individualizadas que, 
segundo a empresa, justifi cas-
sem a extinção antecipada dos 
contratos.

A terceirizada também ques-
tiona o encaminhamento de um 
documento a diferentes órgãos 
estaduais. Segundo a empresa, 
o material teria provocado no-
tifi cações e providências para a 
rescisão e desmobilização dos 
contratos antes de uma oportu-
nidade de defesa. “A PRODU-

A Produserv afi rma que já tomou medidas na esfera administrativa Divulgação

adotadas pelo Estado.
Impugnação administrativa 

foi apresentada antes da ação 
judicial

Antes de anunciar a judiciali-
zação, a Produserv protocolou, 
na terça-feira (19), uma impug-
nação administrativa preliminar.

O documento foi direcionado 
à Secretaria de Estado da Admi-
nistração e da Previdência e ao 
Departamento de Operações e 
Serviços (DOS/Seap), com pe-
dido para que o caso fosse enca-
minhado à Procuradoria-Geral 
do Estado do Paraná (PGE).

Segundo a empresa, a inicia-
tiva administrativa não alterou 

a decisão. Por isso, o próximo 
passo será recorrer ao Judici-
ário. A Produserv afirma que 
pretende pedir a suspensão dos 
efeitos da extinção dos contra-
tos e o restabelecimento do que 
considera a legalidade do pro-
cedimento.

Incerteza
A reação da empresa aumen-
ta a tensão em torno do futuro 
dos contratos de terceirização 
mantidos com o Estado. A deci-
são administrativa ocorre após 
um período de questionamen-
tos envolvendo a relação entre 
a Produserv e o Poder Executi-

Foz do Iguaçu, Toledo, Curiti-
ba, Londrina, Maringá e Ponta 
Grossa, verifi cando quais crité-
rios apresentam resultados mais 
baixos e quais medidas foram 
adotadas pelas administrações 
para corrigir defi ciências.

A comparação com informa-
ções orçamentárias, contratos, 
relatórios de fiscalização e in-
dicadores de atendimento à po-
pulação também pode ajudar a 
identifi car situações que mere-
cem investigação específi ca.

O próprio Tribunal ressalta que 
a avaliação das políticas públicas 
passou a complementar a análise 
tradicional da regularidade con-
tábil, fi nanceira e orçamentária. 
Dessa forma, cumprir os limites 
legais de despesas e receitas não 
encerra a análise sobre a atuação 
do poder público.

Os resultados referentes a 2025 
estão disponíveis nos portais 
ofi ciais do Progov e do Prolegis, 
vinculados ao Tribunal de Con-
tas do Estado do Paraná.

trole e relacionamento com o 
cidadão, com 5,1. As melhores 
médias foram registradas em 
educação, com 7,5, e saúde, com 
7,3. Assistência social alcançou 
6,2, enquanto previdência social 
recebeu 5,7.

A inclusão das áreas de meio 
ambiente e contratações públi-
cas ocorreu em 2025, primeiro 
ano em que esses dois segmen-
tos passaram a integrar o Pro-
grama de Avaliação de Contas 
Municipais de Governo (Pro-
gov).

Os resultados apontam de-
safios na implementação de 
políticas públicas e nos proce-
dimentos administrativos mu-
nicipais. Entretanto, as notas, 
isoladamente, não signifi cam a 
existência de irregularidades ou 
desvios de recursos. A avalia-
ção considera critérios defi nidos 
pelo Tribunal e informações for-
necidas pelos próprios gestores e 
técnicos municipais.

Transparência 
Um dos resultados que chama 
atenção é a redução da nota mé-
dia em transparência, controle 
e relacionamento com o cida-
dão, que passou de 6,1 em 2024 
para 5,1 em 2025. Segundo o 
TCE-PR, a avaliação dessa área 
foi ampliada no último exercí-
cio, com a inclusão de critérios 
relacionados ao controle inter-
no. Por isso, a queda não pode 
ser atribuída automaticamente 
a uma piora na transparência 
das prefeituras, já que a meto-
dologia passou a contemplar 
novas exigências. Nas demais 
áreas acompanhadas desde 
2022, houve avanço gradual 
em administração financeira, 
assistência social, educação e 
saúde. Previdência social man-
teve a média de 5,7 registrada 
no exercício anterior.

lizadas 282 questões distribuídas 
em seis eixos de avaliação.

O TCE-PR esclarece que o 
primeiro ano do programa tem 
caráter de diagnóstico, sem im-
pacto direto no julgamento das 
contas de 2025. Para o exercício 
de 2026, a metodologia poderá 
resultar em ressalvas. A partir 
de 2027, a avaliação terá apli-
cação plena e resultados insufi -
cientes poderão contribuir para 
decisões de irregularidade das 
contas, conforme as normas do 
Tribunal.

Mais de 31 mil 
A metodologia do Progov utiliza 
questionários eletrônicos res-
pondidos por gestores e técni-
cos responsáveis pelas políticas 
públicas municipais. Em 2025, 
foram registrados 31.367 partici-
pantes no programa, crescimen-
to de aproximadamente 67% em 
relação aos 18.816 habilitados em 
2022, quando a avaliação come-
çou a ser aplicada. No Prolegis, 

O TCE-PR é responsável pela fi scalização das contas públicas estaduais e municipais Divulgação

os questionários referentes a 
2025 foram respondidos pelos 
presidentes das 399 câmaras 
municipais. A partir de 2026, a 
coleta de informações será am-
pliada para incluir integrantes 
de comissões legislativas, di-
retorias-gerais, procuradorias 
jurídicas e ouvidorias. O objeti-
vo, segundo o Tribunal, é tornar 
a avaliação mais abrangente e 
aperfeiçoar o acompanhamento 
das atividades desempenhadas 
pelos legislativos.

Resultados 
As avaliações também abrem 
caminho para análises especí-
fi cas sobre os municípios para-
naenses. Por meio dos painéis 
disponibilizados pelo TCE-PR, 
é possível consultar o desempe-
nho das administrações locais 
nas áreas examinadas pelo Pro-
gov e acompanhar as informa-
ções do Prolegis. Os dados per-
mitem aprofundar a fi scalização 
de municípios como Cascavel, 

SERV considera especialmen-
te grave que um documento 
formalizado em gabinete, fora 
do expediente administrativo 
ordinário, sem demonstração 
de regular instrução processual 
antecedente, tenha sido enca-
minhado a diversos órgãos esta-
duais, desencadeando notifi ca-

ções e providências destinadas 
à rescisão e desmobilização de 
seus contratos, induzindo os ór-
gãos contratantes a adotarem 
medidas com consequências 
concretas sem a prévia demons-
tração dos pressupostos legais 
exigidos para tanto”.

A empresa classifi cou a deci-
são como uma “aberração ju-
rídica” e afi rmou que pretende 
buscar a reversão das medidas 

Câmaras municipais
O levantamento também apre-
senta os primeiros resultados 
do Programa de Avaliação das 
Contas do Poder Legislativo Mu-
nicipal (Prolegis), implantado 
em 2025. As 399 câmaras mu-
nicipais do Paraná receberam 
média estadual de 3,3 no indi-
cador de atuação legislativa. A 
avaliação envolve aspectos que 
vão além da quantidade de pro-
jetos apresentados ou aprovados 
pelos vereadores. Entre os crité-
rios analisados estão a atuação 
das comissões permanentes, a 
fi scalização do Poder Executivo, 
a transparência, a participação 
da população, a estrutura ad-
ministrativa e a qualifi cação dos 
servidores.

O programa também conside-
ra mecanismos de acompanha-
mento das contas dos prefeitos, 
função que integra as responsa-
bilidades constitucionais das câ-
maras municipais. Na primeira 
aplicação do Prolegis, foram uti-

vo. Nos bastidores, segundo o 
material que motivou a repor-
tagem, há preocupação com o 
desfecho do caso e com possí-
veis consequências relacionadas 
à formalização do contrato.

A empresa também mencio-
na que a disputa pode envolver 
impactos sobre a continuidade 
dos serviços públicos e os tra-
balhadores vinculados aos con-
tratos. Em sua manifestação, a 
Produserv afi rma que pretende 
utilizar as medidas adminis-
trativas e judiciais disponíveis 
para defender seus contratos, 
sua reputação e os interesses dos 
trabalhadores envolvidos.

Impulsionando
negócios,
gerando
resultadosExcelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

A reação da empresa 
aumenta a tensão 

em torno do futuro 
dos contratos de 

terceirização mantidos 
com o Estado

A reação da empresa 
aumenta a tensão 

em torno do futuro 
dos contratos de 

terceirização mantidos 
com o Estado
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A meta agora é assinar 
o primeiro contrato 
profissional com o UFC

5
Maria Sinistrinha 
tem cinco lutas 
profissionais 
com quatro 
vitórias

NÚMERO

Maria Sinistrinha continua 
‘sinistra’ no octógono

MMA Maria Heloísa Belanson, a ‘Sinistrinha’, venceu uma luta em evento 
realizado no Chile. Este foi o quinto combate profissional da lutadora

estuda Educação Física e faz do 
seu esporte uma profissão. Ho-
je, com 22 anos, a Maria Sinis-
trinha é atleta profissional no 
MMA e é integrante da equipe 
Ribas Family. Detalhe: continua 
‘sinistra’. 

A lutadora já fez cinco lutas 
profissionais, com quatro vi-
tórias e uma derrota. Em sua 
quinta luta, participou da 18ª 
edição do OFL, em Santiago no 
Chile. Por lá, enfrentou a pe-
ruana Roxy “The Little Machi-
ne” Apuela, duríssima, como 
ela mesmo disse. E ampliou os 
números positivos no próprio 
cartel.

Depois dessa experiência no 
Chile, Maria Sinistrinha voltou 
para Cascavel para matar a sau-
dade de casa. Uma passagem 
bem breve, afinal de contas, 
nesta semana já retorna para 
Varginha e segue com os trei-

LUCIANO NEVES
Cascavel

l Existe uma verdade univer-
sal: “sonhos exigem sacrifícios. 
Nada é de graça. Nada cai do 
céu”. A Maria Heloísa Belanson 
sacrificou parte de sua infância 
e de sua adolescência por um 
propósito: se tornar uma atle-
ta profissional de MMA (Artes 
Marciais Mistas). Claro que ela 
já se inspirava nos grandes as-
tros deste esporte. E é verdade 
também que, mesmo peque-
ninha, se divertiu nos tatames 
e nos ringues. Mas é fato que 
ela trocou horas, dias, por ati-
vidades mais inerentes à idade 
dela pelos treinos. E é verdade 
também que fez tudo isso com o 
consentimento dos pais, o Rony 
e a Laine. Aliás, o Rony Belan-
son foi o primeiro treinador da 
garota.

Mas o sonho de Maria Heloísa 
teve um ingrediente a mais, al-
go que pode ser considerado um 
dom. Ainda garotinha, quando 
fez as primeiras aparições em 
eventos de artes marciais, ele 
já atraiu olhares curiosos. E os 
elogios destinados a ela rende-
ram um apelido que ela carrega 
até hoje: ‘Sinistrinha’. 

O elogio foi justamente esse: 
“essa lutadora é muito sinistra”. 
O apelido pegou. Maria Sinis-
trinha cresceu e vivenciou uma 
grande transformação. Hoje, 
ela mora em outra cidade e em 
outro estado, bem longe dos 
pais que seguem em Cascavel. 
A atleta cascavelense reside em 
Varginha, Minas Gerais. Por lá 

Maria Sinistrinha venceu uma luta no último sábado, no Chile Divulgação OFL

O Palmeiras 
é finalista da 
Libertadores 
Cesar Greco

O Stein irá jogar de roupa nova na Argentina Assessoria Stein

‘Liberta’: Verdão é o terceiro com mais finais

Stein Cascavel conhece 
a tabela da ‘Liberta’ de 
futsal na Argentina

frente.
Das oito finais de sua história, 

quatro foram alcançadas nas úl-
timas sete edições do torneio, 
em 2020, 2021, 2025 e agora em 
2026. Tricampeão da América, o 
Palmeiras levantou a taça da Li-
bertadores em 1999, 2020 e 2021 
e buscará, nesta temporada, o 
quarto título continental.

Abel Ferreira segue acumu-
lando feitos históricos no co-
mando do Palmeiras. Com a 
classificação sobre o Fluminen-
se, na noite da última quarta-
-feira, o treinador português 
garantiu presença em sua quarta 
final de Libertadores e assumiu 
a vice-liderança entre os técni-
cos com mais decisões disputa-
das na história da competição.

de futsal. Com essa conquista, a 
primeira da atual temporada, a 
equipe cascavelense se creden-
ciou para representar o Brasil 
na Libertadores da América de 
futsal feminino, que será no pró-
ximo mês, em Buenos Aires, na 
Argentina. O Stein conquistou 
a glória eterna duas vezes, nas 
temporadas de 2023 e 2024. E 
agora busca o tri.

A equipe comandada por Már-
cio Coelho já sabe qual é o ca-
minho do terceiro título. A Con-
mebol, organizadora do evento, 
divulgou a programação. O Stein 
fará parte do Grupo B com Exa 
Ysaty, do Paraguai, Llaneros, da 
Colômbia, Universidad de Chile 
e Deportivo La Unión, do Equa-
dor. Já o Grupo A tem Ferro Carril 
Oeste, da Argentina, Peñarol, do 
Uruguai, Victor Muriel, da Bolí-
via, Caracas, da Venezuela, e Me-
catrónica, do Peru. Na primeira 
fase, os times se enfrentam entre 
si em turno único e os dois pri-
meiros colocados avançam para 
as semifinais para se enfrentarem 
em cruzamento olímpico (pri-

Com isso, Abel igualou as 
marcas de Luiz Felipe Scolari, 
que chegou às finais com Grê-
mio (1995), Palmeiras (1999) e 
Athletico-PR (2022), além de 
Luis Cubilla, finalista com o 
Olimpia em 1979, 1989, 1990 

novembro. 

Taça Brasil
A diretoria do Stein Cascavel in-
formou ontem, por meio de uma 
nota oficial, que abriu mão da 
disputa da Taça Brasil de Clubes. 
A competição está programada 
para ocorrer entre os dias 7 e 13 de 
dezembro, em Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul. “A decisão 
foi motivada pelo calendário da 
competição, que terá início ape-
nas dois dias após a final da Li-
ga Feminina de Futsal (LFF), em 
meio ao desgaste físico e mental 
acumulado pelas atletas ao longo 
de uma temporada intensa. 

A diretoria reforça que a prio-
ridade é preservar o bem-estar 
das jogadoras e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da 
modalidade”, justifica na nota.

e 1991, e Roberto Scarone, que 
alcançou decisões com Peña-
rol (1960 e 1961) e Universitario 
(1967 e 1972).

À frente do palmeirense es-
tá apenas o argentino Carlos 
Bianchi, recordista de finais de 
Libertadores entre os treina-
dores. Ele disputou cinco deci-
sões: uma pelo Vélez Sarsfield, 
em 1994, e quatro pelo Boca 
Juniors, em 2000, 2001, 2003 
e 2004. Desde que assumiu o 
Palmeiras, Abel levou o clube 
às finais de 2020, 2021, 2025 
e 2026. Nas duas primeiras, 
conquistou o título ao vencer 
Santos e Flamengo, respecti-
vamente. Em 2025, ficou com o 
vice-campeonato após derrota 
para o Flamengo.

meiros contra segundos).
A estreia do Stein Cascavel se-

rá no dia 07 de novembro, um 
sábado, contra a Universidad de 
Chile. No dia 08, um domingo, 
o Stein estará de folga. E volta a 
atuar na segunda, dia 09, contra 
as equatorianas do Deportivo La 
Unión. Na terça, 10 de novem-
bro, o Stein Cascavel fará o ter-
ceiro jogo contra o Llaneros, da 
Colômbia. Na quarta-feira, dia 
11, o Stein encerra a primeira fase 
e encara o Exa Ysaty do Paraguai, 
time que já enfrentou em edições 
anteriores da Libertadores. 

Na quinta, dia 12 de novem-
bro, todos os times estarão de 
folga. Os classificados para as 
semifinais jogam na sexta, dia 
13 de novembro. E a grande final 
da Libertadores da América de 
futsal será no sábado, dia 14 de 

2
O Stein Cas-
cavel é bicam-
peão da Amé-
rica e busca 
o tricampeo-
nato

NÚMERO

Gazeta Esportiva
l O Palmeiras segue amplian-
do sua história no futebol sul-
-americano. Na quarta-feira, o 
Verdão bateu o Fluminense nos 
pênaltis, por 5 a 3, em semifinal 
disputada no Nubank Parque, 
em São Paulo (SP), e carimbou 
presença em mais uma final 
da Libertadores. Será a oitava 
decisão continental disputada 
pelo clube paulista. Com isso, o 
Palmeiras se isolou na terceira 
posição do ranking de equipes 
com mais finais de Libertadores, 
superando os argentinos Inde-
pendiente e River Plate, além 
do Olimpia do Paraguai, todos 
com sete participações. Apenas 
Boca Juniors, com doze finais, 
e Peñarol, com dez, estão na 

O time cascavelense vai em 
busca do tricampeonato da 
Libertadores

Luciano Neves
Cascavel

l O Stein Cascavel estabeleceu 
várias metas para a atual tem-
porada. O time quer o tricampe-
onato da Liga Feminina de Fut-
sal (LFF) e já chegou na grande 
decisão. Irá enfrentar o Taboão 
da Serra na final. O time quer o 
hexacampeonato do Paranaen-
se da Série Ouro. E, até agora, 
tem feito por merecer, já que tem 
100% de aproveitamento e está 
nas semifinais. 

O técnico Márcio Coelho e as 
atletas jamais irão menosprezar 
uma competição em detrimento 
da outra. Mas para toda a equi-
pe – elenco, comissão técnica 
e diretoria – a Libertadores da 
América é especial, virou uma 
obsessão para a atual tempora-
da. Tanto é que o Stein apostou 
alto no início do ano e faturou 
o tricampeonato da Supercopa 

MBR inicia atividades 
oficiais nesta sexta

VELOCIDADE EM CASCAVEL

l O Campeonato Marcas Brasil Racing (MBR) 
dá início às atividades oficiais nesta sexta-feira 
(23), no Autódromo Internacional Zilmar Beux, 
em Cascavel (PR), para a sexta etapa da tempo-
rada 2026. Com um grid de 48 carros inscritos, 
representando diferentes marcas e montadoras, 
e pilotos de diversas regiões do país, a categoria 
prepara um fim de semana de novidades, dis-
putas e atrações. A sexta etapa representa uma 
oportunidade para o campeonato avaliar novas 
possibilidades esportivas que poderão integrar 
oficialmente o formato da categoria na próxi-
ma temporada. As provas da Concept Edition 
reunirão competidores das diferentes divisões, 
ampliando as disputas e oferecendo mais tempo 
de pista ao público. A primeira Corrida Concept 
terá um grid formado por pilotos das catego-
rias Elite e Master. Na sequência, será a vez dos 
competidores da classe Super entrarem na pista 
para a segunda prova especial. Ambas terão 40 
minutos de duração, com intervenção obrigató-
ria aos 15 minutos de corrida.

Luciano Santos/Sigcom

namentos. Mas Maria explicou 
que a vitória no Chile pode ala-
vancar a trajetória dela para 
outro patamar. A meta agora é 
ingressar no UFC, a principal 
organização de MMA do pla-
neta. “Fui participar da minha 
quinta luta lá no Chile e conse-
gui conquistar a minha quarta 
vitória. A minha luta foi muito 
especial. Eu estava sem lutar 
desde março. Costumo dizer 
que toda a luta é uma experiên-
cia nova e estou muito feliz. Eu 
enfrentei uma atleta peruana, 
duríssima, mas eu sai vitoriosa 
por uma decisão dos juízes. Eu 
me preparei muito para essa lu-
ta”, explicou.

Sinistrinha espera poder fazer 
mais uma luta ainda esse ano. 
Segundo ela, uma nova vitória 
por abrir, em definitivo, as por-
tas para o UFC. Um ano atrás, 
ela fez um evento na Coreia do 

FUTEBOL DE BASE

SÉRIE B

BRASILEIRÃO

l A última rodada da Copa Sul será realizada 
neste sábado com os dois times do Cascavel em 
campo. Ambos jogam contra a Chapecoense fora 
de casa. O time Sub-20 joga às 15 horas, no CT da 
Chapecoense. Os Piás do Ninho fizeram um jogo 
atrasado na quarta-feira contra o Juventude, 
também fora de casa, e empataram em 0 a 0. 
Para avançar para as quartas de final, o Cascavel 
terá que vencer a Chape. E torcer para que o Avaí 
perca Grêmio. As duas equipes também jogam 
no mesmo horário. Isso porque o Cascavel ocupa 
o quinto lugar no Grupo B com quatro pontos, 
três atrás do Avaí, que é o quarto colocado. Na 
Copa Sul, os times do Grupo A enfrentam as 
equipes do Grupo B. E o Cascavel tem melhor 
saldo de gols que o Avaí. O Grêmio é o segundo 
colocado no Grupo A com nove pontos e já está 
classificado. Nessa chave, a Chape está no quarto 
lugar com sete pontos e precisa do empate para 
se classificar. Na categoria Sub-17, o Cascavel já 
está classificado e está no terceiro lugar com dez 
pontos. Neste sábado, a equipe joga pela última 
rodada contra a Chapecoense, às 11 horas. 

l A 35ª rodada da Série B do Campeonato Brasileiro 
será aberta nesta sexta-feira (24) com o jogo en-
tre Operário de Ponta Grossa e Athletic de Minas 
Gerais. O Fantasma volta a jogar em casa e recebe 
o time mineiro, às 19h30, no Germano Krüger. 
O Operário está no meio da tabela com 48 pon-
tos, não corre riscos de rebaixamento e tem uma 
pequena chance de acesso. Mas vem de quatro 
derrotas seguidas, sequência que praticamente 
tirou o time da disputa pelo G-6. Por falar nos seis 
primeiros, o Criciúma, quinto colocado com 59 
pontos, visita o Sport, às 21 horas, na Ilha do Re-
tiro. O Leão é o oitavo com 51 e quer a vitória para 
entrar de vez na luta pelo acesso. No sábado (24), a 
rodada segue com Avaí e Botafogo-SP, às 16 horas. 
O líder Vila Nova-GO, que tem 62 pontos, visita o 
São Bernardo, às 16h30, para defender a ponta. No 
mesmo horário, o vice-líder Novorizontino joga 
contra o Atlético-GO, fora de casa. outro integrante 
do G-6 é o Fortaleza. Quarto colocado com 60 pon-
tos, o Leão do Pici visita a Ponte Preta, às 18h30. 
E também neste sábado, o Londrina visita o CRB, 
às 18h30, no OBA. O Tubarão precisa vencer para 
evitar o rebaixamento nesta rodada. 

l O Campeonato Brasileiro se encaminha para o 
fim e a 32ª rodada será aberta nesta sexta-feira 
(23) com uma partida. Cruzeiro e Remo jogam 
às 20 horas, no Mineirão, em Belo Horizonte. A 
Raposa vem de uma vitória importante sobre o 
Grêmio fora de casa por 4 a 2. E um novo resul-
tado positivo coloca o Cruzeiro no terceiro lugar. 
Hoje, o time mineiro é o quarto colocado com 51 
pontos, dois a menos que o Athletico-PR, ter-
ceiro com 53. Já o Remo é o vice-lanterna com 
26 pontos e corre sérios riscos de rebaixamento. 
A rodada do Brasileirão terá sequência neste 
sábado (24) com mais sete jogos. 

Times de Cascavel jogam 
com a Chape amanhã

Fantasma abre a rodada 
contra o Athletic hoje

Cruzeiro e Remo se 
enfrentam nesta sexta

Leonardo Bidese/EC Juventude

Sul. Na ocasião, sofreu a única 
derrota como atleta profissio-
nal. Detalhe: aquela luta valia 
um contrato com o UFC. Mas 
como disse a mãe Laine, “tudo 
tem seu tempo”. Ela acredita 
que, em breve, a filha alcançará 
a meta. 

Uma prova disso é que Maria 
Sinistrinha já começa a transi-
tar no universo do UFC. “Des-
de os meus treze anos eu falo 
que queria migrar para o MMA. 
Então, estar vivendo essa ex-
periência é muito gratificante. 
E fazendo parte de uma equipe 
tão forte que é a Ribas Family, é 
o melhor time feminino do Bra-
sil. E poder estar treinando com 
a Amanda Ribas e com a Alexia 
Burguesinha, que são atletas do 
UFC... A Amanda eu via ela na 
TV. E tive o privilégio de ter ela 
no meu corner na luta no Chile. 
Foi maravilhoso”, disse a atleta. 
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   AVISO DE LICITAÇÃO (UASG 926274) -  
  PREGÃO  ELETRÔNICO Compras GOV N° 19/2026 e 

GMS N° 1584/2026 e-protocolo 26.591.971-5 
A Unioeste Universidade Estadual do Oeste do Paraná . 

O Pregoeiro da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) – Campus de Foz do 
Iguaçu, Neri Narcizo dos Santos, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, objetivando a Aquisição de equipamentos para o 
laboratório do CECE Unioeste. Início do recebimento de propostas: 26/10/2026. Limite 
para recebimento de propostas: 09/11/2026, às 08h59min. Início da sessão de disputa 
de preços: 09/11/2026, às 09h00min. Plataforma: Portal de Compras do Governo Federal 
(compras.gov.br). Valor máximo estimado: R$ 100.225,00 (cem mil, duzentos e vinte e 
cinco reais). Dotação orçamentária Programa de trabalho 19.571.33.8153/Natureza da 
despesa 4490.5234/fonte 759/132/ted 153/2025.  Informações telefone (45) 3576-8102 das 
8h às 12h e das 13h às 17h. Edital disponível, no GMS, Compras Gov e no e-mail 
licitacao.foz.unioeste@gmail.com Foz do Iguaçu - PR,  21/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL DOMINGOS SOARES 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2026  
A Prefeitura de Coronel Domingos Soares torna público que fará realizar, às 
08:30 horas do dia 13 de novembro do ano de 2026, na plataforma Sistema de 
Licitações da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil www.bll.org.br, 
CONCORRÊNCIA, na forma Eletrônica, sob regime de empreitada por preço 
global, tipo menor preço, da seguinte obra: 

       Local do objeto Objeto Quantidade e  
 unidade de medida 

Prazo de 
execução  

Rua Alfonso de Almeida 
Rocha, Esq. Rua José 

Maria B. Silveira 

Reforma e  
ampliação de 

Creche 

Área Construída 
284,96 m²  

Área de Reforma 
236,27 m² 

180 dias 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital, seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser obtida no Portal Nacional de Contratações 
Públicas – PNCP, sítio eletrônico da Prefeitura 
https://www.pmcds.pr.gov.br/licitacao/ e na plataforma Sistema de Licitações 
da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil www.bll.org.br. Informações 
adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento poderão ser apresentados ao 
Agente de Contratação, por meio da plataforma. 
Coronel Dominfos Soares, 21 de outubro de 2026. 
      

 

 
 

MUNICIPIO DE SAUDADE DO IGUAÇU - ESTADO DO PARANÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 58/2026-PMSI-SRP 
PROCESSO N.º 108/2026 

REGIDO PELA LEI 14.133/2021 
A Prefeitura Municipal de Saudade do Iguaçu-PR, avisa aos interessados que fará realizar 
no dia 6 de novembro de 2026, a abertura de licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo MENOR PREÇO TOTAL, que tem por objeto o Registro de preços para 
contratação de empresa especializada em realizar coleta, transporte, armazenamento, 
tratamento e destino aos Resíduos Classe I e II, provenientes da oficina mecânica 
pertencente ao município de Saudade do Iguaçu - PR., conforme as condições, 
quantitativos e demais especificações editalícias, de acordo com as especificações 
estabelecidas no termo de referência e nos termos do edital e seus anexos. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 44.919,95 (quarenta e 
quatro mil, novecentos e dezenove reais e noventa e cinco centavos). 
 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 8h do dia 6 de novembro de 2026. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 8h01 do dia 6 de novembro de 2026. 

RECEBIMENTO DOS LANCES: a partir das 8h30 do dia 6 de novembro de 2026, 
no endereço eletrônico: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL (www.bll.org.br) “acesso 
identificado no link – licitações”. 

Edital na íntegra: à disposição dos interessados na Divisão de Licitações e Contratos, na 
Rua Frei Vito Berscheid, nº 708 - site http://www.saudadedoiguacu.pr.gov.br/licitações, 
também através do site: www.bll.org.br e PNCP Portal Nacional de Contratações 
Públicas. 

Informações complementares através dos telefones 0800 090 6545 – ramal 212.  

Saudade do Iguaçu, 22 de outubro de 2026. 

ROGÉRIO GALLINA 
PREFEITO MUNICIPAL 

MUNICÍPIO DE QUEDAS DO IGUAÇU – ESTADO DO PARANÁ 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/2026/PMQI 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE 
CESTAS NATALINAS DESTINADAS À DISTRIBUIÇÃO GRATUÍTA ÀS 
FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL E/OU 
ECONOMICA ATENDIDAS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE QUEDAS DO IGUAÇU – PR. 
- INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: às 07:59 horas/minutos do 
dia 26/10/2026. 
- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 07:59 horas/minutos do dia 
09/11/2026. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 09/11/2026. 
- INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:00 horas do dia 
09/11/2026. 
- LOCAL: Sistema da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br). 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - 
Prefeito Municipal. 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno 
de instruções para esta licitação está disponível aos interessados no Portal 
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br/pncp/), no Sistema de 
Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no Portal 
do Município de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná 
(www.quedasdoiguacu.pr.gov.br), podendo ainda ser retirado no Departamento 
de Licitações do Município de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná, sito à Rua 
Juazeiro, 1065, Centro, no horário normal de expediente, de segunda a sexta-
feira das 07:30 às 11:30 horas e das 13:00 às 17:00 horas. 

Quedas do Iguaçu, 22 de outubro de 2026. 
RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 

Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 

 

Rua Juazeiro, 1065 - Centro – Fone: (46) 3532-8555 - Cep: 85.460-000 - Quedas do Iguaçu - Estado do Paraná 
Web Site: www.quedasdoiguaçu.pr.gov.br 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/2026/PMQI 

 
OBJETO: BUSCAR A PROPOSTA MAIS VANTAJOSA 

–  
 

SETOR INTERESSADO: SECRETARIA DE SAÚDE. 
TIPO DE AVALIAÇÃO: MENOR PREÇO POR - ITEM. 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO” (Inciso I do art. 56 da Lei Federal n° 14.133/2021). 

1.2. O recebimento das propostas terá início às 08:00 horas do dia 27 de outubro de 2026. 
 
1.3. o recebimento das propostas será até 08:59 horas do dia 10 de novembro de 2026. 
 
1.4. a abertura das propostas terá início às 09:00 horas do dia 10 de novembro de 2026 
 
1.5. a sessão de disputa dos preços terá início às 09:00 horas do dia 10 de novembro de 2026 

 
 
LOCAL: Sistema da Bolsa Nacional de compras – BNC (www.bnc.org.br). 
 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 
 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta licitação 
está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br/pncp/), 
no Sistema de Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no Portal do Município de 
Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br). 

 
 
 

Quedas do Iguaçu, 22 de outubro de 2026. 
 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/PR. 
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Áries (21/03 - 20/04)
O dia trará entusiasmo com um projeto 
autoral e mais intensidade no amor. 
Conversas francas resolverão uma questão 
delicada da vida íntima. Uma parte do dia 
pedirá recolhimento, respeite seu ritmo. 
Parcerias seguirão harmoniosas e trarão 
segurança para concretizar novos planos. 
Uma atividade artística ou esportiva fará 
bem ao espírito. Fertilidade em alta! 

Touro (21/04 a 20/05)
A casa ganhará uma nova energia. Bom 
momento para planejar uma reforma, 
mudança ou um encontro de família. As 
tarefas fluirão com tranquilidade, conclua 
pendências com calma. Com o par, 
pequenos gestos de carinho fortalecerão 
a união. Amigos trarão boas novidades e 
convites para o fim de semana. Compras 
para a casa trarão satisfação. 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Ideias criativas e boa comunicação 
aumentarão sua popularidade hoje. 
Apresente propostas, faça contatos e 
revele seus talentos ao mundo. Um chefe 
reconhecerá seu empenho, brilhe nas 
reuniões de trabalho. Hábitos saudáveis, 
como beber água e caminhar, farão toda 
diferença na saúde e disposição. No amor, 
surpreenda o par com um programa 
especial! 

Câncer (21/06 a 22/07)
Iniciativas ousadas poderão aumentar 
seus ganhos, aposte no seu potencial. Um 
bom livro ou uma palestra trará novas 
perspectivas. No amor, uma conversa em 
um tom profundo revelará sentimentos 
verdadeiros. Amplie o diálogo com os filhos, 
palavras de incentivo funcionarão melhor do 
que cobranças. Uma negociação será bem-
sucedida. Viagem à vista! 

Leão (23/07 a 22/08)
Energia e autoconfiança não faltarão 
hoje. Tome a iniciativa em um projeto 
pessoal e mostre seu valor. Em família, 
esclarecer sentimentos fortalecerá a união. 
Investimentos ou dinheiro compartilhado 
terão desdobramentos positivos, siga seu 
faro nos negócios. Mensagens de pessoas 
próximas trarão notícias animadoras. Libere 
tensões com a prática de um esporte. 

Virgem (23/08 a 22/09)
Estar a dois será a melhor parte do dia. O 
par ou alguém da sua confiança dará bons 
conselhos sobre dinheiro. Preste atenção 
aos sinais da vida, a intuição guiará boas 
escolhas. Reveja contratos e documentos 
com cuidado antes de assinar. Nas finanças, 
o planejamento cuidadoso trará mais 
tranquilidade. Descanse, medite ou ore para 
renovar as forças. 

Libra (23/09 a 22/10)
Aproveite os últimos dias da passagem do 
Sol por seu signo para celebrar as conquistas 
deste ciclo e se reinventar. Amigos trarão 
notícias animadoras, a entrada em um novo 
grupo poderá abrir possibilidades. No trabalho, 
foco e organização garantirão bons resultados 
e elogios. Uma decisão financeira pedirá 
reflexão, não tenha pressa para fechar 
negócio. 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Às vésperas do seu aniversário, reflita 
sobre o ciclo que está terminando e sonhe 
alto. A carreira trará avanços e reconhecimento, 
você poderá assumir maior liderança e 
protagonismo. No amor, romance e 
criatividade darão o tom. Filhos ou projetos 
pessoais trarão satisfação. Repense sua 
imagem e suas metas com carinho e 
coragem. Vitórias pela frente! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Horizontes distantes chamarão sua atenção, 
escolha um curso ou planeje a próxima viagem. 
A generosidade abrirá caminhos inesperados 
no trabalho e nas amizades. Um tempo a sós 
ajudará a clarear sentimentos e decisões. 
Leituras, documentários e filmes inspiradores 
farão bem à alma. Um grupo de amigos apoiará 
seus planos. Cenário positivo pela frente! 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Conclua um projeto profissional, seu esforço 
será recompensado. Um investimento feito 
com cuidado dará retorno. Conversas rápidas 
e casuais trarão boas ideias para alavancar 
a carreira. Alguém do seu grupo de amigos 
contará com seu apoio. Valerá renegociar 
dívidas ou rever um contrato a dois. No amor, 
realize seus desejos e aumente a cumplicidade! 

Aquário (21/01 a 19/02)
Uma oportunidade de estudo ou de viagem 
animará o clima. Na carreira, reveja estratégias 
e retome contatos importantes. O par será 
seu maior incentivador, compartilhe planos e 
sonhos. Organize as contas e invista em mais 
conforto. Leia, pesquise e aprenda algo novo. 
Um elogio sincero fará diferença no seu dia. 
Os ventos soprarão a seu favor, sucesso pela 
frente! 

Peixes (20/02 a 20/03)
Dedicação e inspiração farão diferença 
no trabalho. A equipe valorizará suas ideias 
e pedirá sua opinião. Aproveite a disposição 
para retomar exercícios e cuidar da 
alimentação. Na intimidade, sentimentos 
profundos criarão maior aproximação. Uma 
leitura espiritual ou um bom conselho trará 
respostas existenciais e íntimas. Acredite nos 
seus dons, se valorize!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

A responsabilidade que Roni 
Miranda não pode ignorar
l A descoberta de câmeras em banheiros de 
um colégio estadual de Cambé provocou in-
dignação nacional. Diante da repercussão, o 
secretário da Educação do Paraná, Roni Mi-
randa, veio a público anunciar uma resolução 
proibindo a instalação desses equipamentos 
em sanitários e vestiários das escolas. A reação 
poderia ser interpretada como uma demons-
tração de firmeza administrativa, não fosse 
um detalhe fundamental: a própria Secretaria 
já tinha conhecimento de ocorrências seme-
lhantes havia pelo menos dois anos.

Reportagens da Gazeta do Paraná revelaram 
que, em 2024, a pasta determinou a retirada de 
câmeras de banheiros de um colégio estadual 
de Curitiba. Em fevereiro de 2026, uma nova 
fiscalização voltou a encontrar equipamento 
no mesmo ambiente. Outro colégio também 
apareceu nas investigações do Ministério Pú-
blico, que chegou a questionar uma possível 
leniência da administração estadual diante da 
repetição das irregularidades.

Não estamos, portanto, diante de um epi-
sódio absolutamente inesperado. A Secreta-
ria conhecia o problema, havia determinado 
providências e foi novamente alertada. Ainda 
assim, uma nova denúncia surgiu, desta vez 
em Cambé. A pergunta que se impõe é simples: 
o que foi feito, entre a primeira ocorrência e a 

mais recente, para impedir que isso voltasse a 
acontecer?

Roni Miranda tem razão quando afirma que 
a legislação já proibia câmeras em ambientes 
que violam a intimidade dos estudantes. Mas 
essa constatação torna sua posição ainda mais 
desconfortável. Se a prática já era proibida, 
por que foi necessário esperar a repercussão 
nacional de uma nova denúncia para anunciar 
uma resolução específica? E, sobretudo, como 
a Secretaria fiscalizou o cumprimento das nor-
mas que já existiam?

Publicar resoluções é atribuição administra-
tiva. Garantir que sejam cumpridas é respon-
sabilidade de gestão. Uma norma não substitui 
inspeções, acompanhamento das determi-
nações anteriores, investigação de denúncias 
ou responsabilização de quem descumpre a 
legislação. Tampouco basta afastar gestores 
depois que estudantes e familiares tornam 
pública uma irregularidade.

É preciso distinguir a responsabilidade in-
dividual pela instalação das câmeras da res-
ponsabilidade institucional pela fiscalização 
das escolas. Não há elementos suficientes para 
afirmar que Roni Miranda tenha sido pessoal-
mente informado de cada denúncia. Mas isso 
não o exime de responder pelo funcionamento 
da estrutura que dirige. O secretário não pode 

ser responsabilizado automaticamente por 
todos os atos de seus subordinados, mas deve 
prestar contas sobre as providências adotadas 
pela pasta diante de alertas documentados.

O governo precisa informar quantas escolas 
foram fiscalizadas, quantas denúncias seme-
lhantes recebeu, quantos equipamentos foram 
retirados e quais procedimentos disciplinares 
foram instaurados. Precisa também explicar 
por que uma determinação de retirada não 
impediu que outra câmera fosse encontrada 
posteriormente na mesma instituição.

A proteção da intimidade de crianças e ado-
lescentes não pode depender da coragem de 
estudantes para denunciar, da insistência de 
familiares ou da atuação da imprensa. Deve 
ser assegurada preventivamente pelo Estado, 
que tem obrigação de oferecer um ambiente 
escolar seguro e respeitoso.

Roni Miranda não precisa de mais uma opor-
tunidade para anunciar que câmeras em ba-
nheiros são proibidas. Isso já estava estabeleci-
do. O que a sociedade paranaense precisa agora 
são respostas, fiscalização efetiva e demonstra-
ção de que as denúncias anteriores produziram 
consequências. Porque, quando o poder público 
conhece uma irregularidade e ela volta a apa-
recer, não basta reafirmar a regra. É necessário 
explicar por que ela não foi cumprida.

e-mails
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br
assinatura@gazetaparana.com.br

O VEREADOR Fábio José Perlin, de Santa Tereza do 
Oeste, não tem economizado nas viagens. Em menos 
de 40 dias, foram duas, com destino a Foz do Iguaçu 
e Curitiba, que renderam oito diárias, ao custo de R$ 

6.216 aos cofres públicos. Cada diária foi fixada em R$ 777. Os 
deslocamentos ocorreram entre 15 e 18 de setembro e 6 e 9 de 
outubro. A finalidade específica das viagens ainda precisa ser 
esclarecida. Nos bastidores, já circulam comentários de que o 
parlamentar pretende realizar pelo menos outras três viagens na 
próxima semana. Se a previsão se confirmar, a conta pode ficar 
ainda maior. Resta saber quais benefícios tantos deslocamentos 
estão trazendo à população de Santa Tereza do Oeste.

Turismo parlamentar?

Fórmula Mágica
O Ministério Público do Pa-
raná denunciou o presidente 
da Câmara de Guarapuava, 
outro vereador, um servidor 
público e um empresário por 
suspeita de envolvimento em 
um esquema de corrupção 
investigado na Operação Fór-
mula Mágica. O caso envolve 
supostas irregularidades na 
regularização de uma obra. 
Segundo a investigação, 
depósitos relacionados ao 
esquema teriam somado R$ 
99.650. A denúncia coloca a 
cúpula do Legislativo munici-
pal no centro de uma investi-
gação criminal.

Caneta poderosa
Entre os episódios investi-
gados em Guarapuava está a 
assinatura de documentos de 
regularização de obra por um 
então secretário municipal 
de Habitação e Urbanismo, 
mesmo sem formação em 
Engenharia ou Arquitetura. A 
suspeita é de que a estrutura 
administrativa tenha sido 
utilizada para favorecer inte-
resses particulares. Caberá à 
Justiça avaliar as acusações. 
Mas o episódio já deixa uma 
pergunta incômoda: quem 
fiscalizava os atos de quem 
tinha a caneta nas mãos?

Contribuição suspeita
Três vereadores do PDT de 
Maringá entraram na mira 
do Ministério Público por 
suspeitas de um esquema de 
rachadinha. O inquérito civil 
investiga possíveis repasses 
financeiros de assessores par-
lamentares ao diretório mu-
nicipal do partido. São inves-
tigados Ana Lúcia Rodrigues, 
Lemuel Wilson Rodrigues e 
Italo Lourenço Maroneze, 
além da própria legenda. A 
apuração deverá esclarecer se 
os pagamentos ocorreram, em 
quais condições e se houve 
pressão sobre servidores co-
missionados.

Conta partidária
O caso de Maringá levanta 
uma questão que ultrapassa 
os gabinetes investigados. 
Contribuições partidárias vo-
luntárias são permitidas, mas 
a utilização de cargos públicos 
para exigir repasses financei-
ros pode configurar irregula-
ridade. A investigação terá de 
estabelecer onde terminava 
a eventual colaboração po-
lítica e onde começava uma 
possível obrigação imposta 
aos assessores. A diferença 
é fundamental, sobretudo 
quando o salário sai dos cofres 
públicos.

Propina no balcão
Outra investigação sacudiu 
a Prefeitura de Maringá. 
A gerente de Parcelamento 
e Ocupação do Solo, Pamela 
Braga, foi presa em flagrante 
em uma operação da Divisão 
Estadual de Combate à Cor-
rupção. A suspeita envolve 
cobranças indevidas para a 
liberação de processos rela-
cionados a loteamentos. Uma 
das quantias mencionadas na 
investigação chega a R$ 50 
mil. A Prefeitura anunciou 
providências administrativas, 
enquanto o caso segue sob 
apuração.

Quem mais?
A prisão da servidora de Ma-
ringá abre uma segunda frente 
de questionamentos: quantos 
processos passaram pelo setor 
durante sua gestão e se houve 
outras liberações suspeitas. 
A análise dos procedimentos 
administrativos pode ajudar a 
esclarecer se o episódio foi iso-
lado ou se havia uma prática 
recorrente. Também interessa 
saber quais mecanismos de 
fiscalização interna existiam 
para impedir que decisões so-
bre empreendimentos imobi-
liários fossem condicionadas a 
pagamentos particulares.

Fundeb na estrada
O Tribunal de Contas do Pa-
raná identificou o pagamento 
irregular de diárias com re-
cursos do Fundeb em Guara-
queçaba, no Litoral. Segundo 
a fiscalização, despesas com 
deslocamentos e estadias de 
servidores foram custeadas 
com verbas vinculadas à edu-
cação, embora as viagens não 
tivessem relação com ativi-
dades educacionais. O caso 
resultou em determinação 
do Tribunal ao município. 
Dinheiro destinado ao ensino 
exige finalidade específica, e 
não pode servir como caixa 
para despesas administrativas 
estranhas à área.

Destino das diárias
A decisão sobre Guaraqueçaba 
deixa espaço para uma apu-
ração mais detalhada sobre os 
beneficiários dos pagamentos, 
os destinos das viagens e os 
valores envolvidos. Afinal, 
quando recursos da educação 
são utilizados irregularmente, 
a discussão não se resume à 
classificação contábil da des-
pesa. Trata-se de dinheiro que 
deveria atender às necessida-
des do sistema de ensino. A 
identificação dos responsáveis 
pelos pagamentos será funda-
mental para estabelecer even-
tuais responsabilidades.

Vigilância sem limites
A instalação de uma câmera 
em banheiro do Colégio Cívi-
co-Militar Érico Veríssimo, em 
Cambé, provocou investigação 
do Ministério Público e da Po-
lícia Civil. Gestores da unidade 
foram afastados cautelarmente 
pela Secretaria de Estado da 
Educação, que também publi-
cou uma resolução proibindo 
dispositivos de gravação em 
banheiros e vestiários. O epi-
sódio levanta questionamentos 
sobre a proteção da privacida-
de dos estudantes e os meca-
nismos de controle existentes 
nas escolas.

Precisou proibir?
A reação da Secretaria da Edu-
cação ao caso de Cambé cha-
ma atenção por um detalhe: 
foi necessária a publicação de 
uma resolução específica para 
proibir equipamentos de gra-
vação em espaços de intimi-
dade. A medida administrativa 
é importante, mas não elimina 
a necessidade de esclarecer 
quem autorizou a instalação, 
por quanto tempo o disposi-
tivo funcionou e quem even-
tualmente teve acesso às ima-
gens. São respostas essenciais 
para dimensionar a gravidade 
do episódio.

*Delegado de Polícia. Ex-Analista 
Jurídico-TJBA, ex-Assistente Téc.-
MPBA, ex-Policial Militar

Constituição de 1988: 38 anos de conquistas e desafios
Harrison
XAVIER OLIVEIRA

ções para a oposição, liberdade de 
manifestação, proteção dos direitos 
e possibilidade de controle das au-
toridades. A legitimidade eleitoral é 
indispensável, mas não converte a 
vontade da maioria em autorização 
irrestrita. Os direitos fundamentais 
protegem também quem discorda, 
quem pertence a grupos minoritá-
rios e quem não dispõe de influên-
cia suficiente para fazer prevalecer 
suas demandas.

Por essa razão, a defesa da Cons-
tituição não pode variar conforme 
a conveniência política. Invocar 
garantias quando elas favorecem 
determinado grupo e desprezá-las 
quando protegem seus adversários 
transforma um pacto público em 
instrumento de ocasião. A coerên-
cia democrática exige reconhe-
cer que os limites constitucionais 
alcançam todos os poderes e não 
desaparecem diante de pressões 
populares, interesses corporativos 
ou alegações de eficiência.

Cidadania para além 
do direito de votar
A Constituição de 1988 articulou 
a proteção das liberdades com um 
compromisso de transformação so-
cial. O art. 3º estabelece, entre os 
objetivos fundamentais da Repúbli-
ca, a construção de uma sociedade 
livre, justa e solidária, a erradicação 
da pobreza e da marginalização, a 
redução das desigualdades sociais 
e regionais e a promoção do bem 
de todos, sem discriminação. Esses 
objetivos conferem direção à atu-
ação estatal, embora não dispen-
sem legislação, políticas públicas e 
escolhas administrativas para sua 
concretização (Brasil, 1988).

Nesse desenho, a cidadania não 
se limita ao voto. Ela envolve a pos-
sibilidade de participar da vida co-
letiva, obter proteção contra abusos 
e acessar condições que permitam 
exercer os próprios direitos. A li-
berdade perde parte de seu signifi-
cado concreto quando faltam meios 
para aprender, cuidar da saúde ou 
buscar proteção. Da mesma forma, 
a igualdade perante a lei precisa 
orientar a remoção de barreiras que 
dificultam o acesso às instituições e 
aos serviços públicos.

A saúde oferece um exemplo ex-
pressivo dessa concepção. O art. 
196 a reconhece como direito de 
todos e dever do Estado, a ser ga-
rantido mediante políticas sociais e 
econômicas e pelo acesso universal 
e igualitário às ações e aos servi-
ços. O art. 198 estabelece as bases 
constitucionais do Sistema Único 
de Saúde, com descentralização, 
atendimento integral e participa-
ção da comunidade. Na educação, 
o art. 205 vincula o direito ao ple-
no desenvolvimento da pessoa, ao 
preparo para a cidadania e à qualifi-
cação para o trabalho (Brasil, 1988).

Essas disposições não são simples 
declarações de intenção. Elas esta-
belecem compromissos jurídicos 
e parâmetros para a elaboração, a 
execução e o controle das políticas 
públicas. Sua existência não asse-
gura automaticamente um aten-
dimento adequado ou uma apren-
dizagem efetiva, mas impede que 
saúde e educação sejam tratadas 
apenas como favores concedidos 
conforme a disposição de quem 

governa.
Também a segurança públi-

ca deve ser compreendida nesse 
horizonte. O art. 144 a define co-
mo dever do Estado, direito e res-
ponsabilidade de todos, voltada à 
preservação da ordem pública e 
da incolumidade das pessoas e do 
patrimônio. Sua leitura deve ser 
articulada às garantias do art. 5º, 
incluindo a proibição da tortura, o 
devido processo legal, o contradi-
tório e a ampla defesa. Proteger a 
população e respeitar direitos não 
são objetivos incompatíveis. Uma 
política de segurança constitucio-
nalmente orientada precisa enfren-
tar a violência sem transformar o 
poder estatal em fonte de arbitra-
riedade (Brasil, 1988).

Entre o reconhecimento 
dos direitos e sua efetividade
O principal desafio não está ape-
nas em reconhecer direitos, mas 
em criar condições para que eles 
possam ser exercidos. Um direito 
formalmente assegurado pode en-
contrar obstáculos na ausência de 
estrutura, na descontinuidade de 
programas, na distribuição inade-
quada de recursos ou em práticas 
administrativas que dificultem o 
atendimento. Quando isso ocorre, 
a discussão constitucional deixa de 
ser abstrata e passa a envolver o 
modo como as instituições funcio-
nam.

É insuficiente declarar universal 
o acesso à saúde se o atendimento 
necessário não está disponível em 
tempo adequado. Também é insu-
ficiente assegurar educação sem 
enfrentar as barreiras à permanên-
cia e à aprendizagem. Esses exem-
plos mostram por que a efetividade 
não pode ser aferida apenas pela 
existência de uma norma ou de um 
serviço. É preciso considerar se a 
proteção chega ao destinatário e 
se atende, de maneira adequada, à 
necessidade que justifica o direito.

Isso não autoriza atribuir todos 
os problemas nacionais ao texto 
constitucional. A realização de di-
reitos depende de financiamento, 
capacidade administrativa, coo-
peração entre os entes federativos 
e decisões políticas sujeitas a con-
trole. Há limites materiais e dis-
putas legítimas sobre prioridades. 
Reconhecê-los, porém, não pode 
funcionar como justificativa auto-
mática para a omissão. Uma ges-
tão responsável deve demonstrar 
as dificuldades, fundamentar suas 
escolhas e avaliar os resultados, em 
vez de apresentar a escassez como 
explicação suficiente para qualquer 
insuficiência.

A Constituição também não pode 
ser defendida como se dispensasse 
crítica ao seu desenho institucional. 
A distribuição de competências, 
os mecanismos de financiamen-
to e as formas de controle podem 
exigir aperfeiçoamento. O próprio 
texto admite reformas. O art. 60 
disciplina o processo de emenda e, 
em seu § 4º, impede a deliberação 
de propostas tendentes a abolir a 
forma federativa de Estado, o voto 
direto, secreto, universal e perió-
dico, a separação dos Poderes e os 
direitos e garantias individuais. A 
possibilidade de mudança convi-
ve, assim, com a preservação de 

um núcleo constitucional protegido 
(Brasil, 1988).

Essa distinção é essencial. De-
fender a Constituição não signifi-
ca considerar cada regra intocá-
vel, assim como propor mudanças 
não equivale, por si só, a rejeitar a 
democracia. O critério deve ser o 
conteúdo da reforma, o respeito ao 
procedimento e a compatibilida-
de com os limites constitucionais. 
O debate perde qualidade quando 
a defesa do texto vira resistência 
indiscriminada a qualquer aperfei-
çoamento ou quando a reforma é 
apresentada como solução automá-
tica para dificuldades que decorrem 
de sua implementação.

A responsabilidade institucional 
também exige cuidado com a ideia 
de que um único poder pode resol-
ver todos os impasses. A proteção 
judicial dos direitos é necessária, 
mas não elimina o dever de legislar, 
planejar, administrar e executar 
políticas públicas. A intervenção de 
uma instituição não deve servir de 
pretexto para a abdicação das de-
mais. A efetividade constitucional 
depende de atuação coordenada, 
fiscalização e respeito às compe-
tências, não da concentração de 
expectativas em uma autoridade 
supostamente capaz de substituir 
todo o sistema.

Considerações finais
Aos 38 anos, a Constituição de 1988 
deve ser compreendida como uma 
conquista a preservar e um com-
promisso a cumprir. Sua relevância 
está tanto nos limites que impõe 
ao poder quanto nos deveres que 
estabelece para a construção de 
uma sociedade mais livre, justa e 
solidária. O fato de esses objetivos 
não se realizarem automaticamente 
não os torna irrelevantes. Ao con-
trário, oferece razões para avaliar 
com maior rigor a atuação das ins-
tituições.

Guimarães (1988) reconheceu, 
no discurso de promulgação, que a 
Constituição não era perfeita e ad-
mitia reforma. Sua defesa da nova 
ordem não se apoiava na ausência 
de defeitos, mas na necessidade de 
respeitar o pacto democrático. Essa 
compreensão permanece útil: uma 
Constituição pode ser criticada e 
aperfeiçoada sem que seus funda-
mentos sejam desprezados.

O aniversário convida a substituir 
a homenagem apenas simbólica por 
uma pergunta concreta: o que ca-
da instituição faz para aproximar 
os direitos da vida das pessoas? A 
resposta exige decisões públicas 
justificadas, serviços adequados, 
controle do poder e participação 
social. Exige, ainda, reconhecer 
que a legitimidade democrática se 
fortalece quando o cidadão encon-
tra proteção efetiva, e não somente 
uma promessa que precisa reivindi-
car repetidamente.

Celebrar a Constituição Cidadã é, 
portanto, reconhecer que a cidada-
nia não se completa com a promul-
gação de um texto. Ela precisa ser 
realizada nas relações entre o Es-
tado e a sociedade. A homenagem 
mais consequente aos 38 anos da 
Constituição de 1988 não é afirmar 
que o país já cumpriu suas promes-
sas, mas renovar o compromisso de 
torná-las realidade

Em 5 de outubro de 2026, 
a Constituição Federal de 
1988 completou 38 anos de 
sua promulgação. A data 

merece mais do que uma home-
nagem protocolar. Ela convida a 
examinar o significado de um pacto 
que reorganizou o Estado brasileiro, 
consagrou direitos e estabeleceu 
limites ao exercício do poder. Ce-
lebrar esse aniversário exige reco-
nhecer conquistas, mas também 
perguntar em que medida a cidada-
nia assegurada no texto se realiza na 
experiência cotidiana.

A importância da Constituição 
não pode ser medida apenas pela 
quantidade de direitos que enuncia 
ou pelo tempo em que permanece 
vigente. Seu valor também está na 
possibilidade de oferecer à socie-
dade critérios para avaliar decisões 
públicas, contestar arbitrariedades 
e exigir o cumprimento de deveres 
estatais. É esse o sentido da reflexão 
aqui proposta: a Constituição de 
1988 representa uma conquista de-
mocrática cuja realização depende 
de instituições responsáveis, parti-
cipação social e condições concre-
tas de acesso aos direitos.

O aniversário, portanto, não de-
ve servir nem à idealização do texto 
nem à sua desqualificação. Entre a 
celebração sem crítica e o desen-
canto que atribui à Constituição 
todos os problemas nacionais, há 
uma posição mais exigente: preser-
var seus fundamentos, discutir suas 
limitações e cobrar sua efetividade.

A conquista democrática 
e os limites do poder
A promulgação de 1988 constituiu 
um marco da reconstrução demo-
crática brasileira. O processo cons-
tituinte incorporou reivindicações 
sociais e formas de participação 
popular, inclusive por meio de 
emendas. Em seu discurso de pro-
mulgação, Guimarães (1988) des-
tacou essa presença da sociedade e 
relacionou a nova ordem constitu-
cional à liberdade, à democracia e à 
transformação das condições de vi-
da. A cidadania, nessa perspectiva, 
não se esgotava no reconhecimento 
formal de uma condição política.

Essa orientação aparece nos fun-
damentos da República. O art. 1º 
consagra o Estado Democrático de 
Direito, a cidadania, a dignidade 
da pessoa humana e o pluralismo 
político, além de afirmar que todo 
o poder emana do povo. O art. 2º 
estabelece a independência e a har-
monia entre Legislativo, Executivo 
e Judiciário. Não se trata apenas de 
uma descrição da estrutura esta-
tal, mas de um compromisso com 
o exercício limitado, juridicamente 
regulado e responsável do poder 
(Brasil, 1988).

Uma ordem democrática não se 
resume à escolha periódica de go-
vernantes. Ela pressupõe condi-
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NA PRIMEIRA METADE DA DÉCADA DE 1970, a 
região ao redor do Ginásio de Esportes Sérgio Mauro 
Festugato e do Cemitério Central, em Cascavel, PR, 
estava passando por transformações signifi cativas. A 

estrutura metálica no chão indicava o início da construção do 
Ginásio de Esportes, um projeto iniciado durante a gestão do 
Prefeito Octacílio Mion e que seria inaugurado em maio de 1976, 
sob a administração de Pedro Muff ato.

No centro da foto, o Cemitério Central, com bastante espaço. 
Ao lado, a construção dos armazéns da Sanbra (Sociedade 
Algodoeira do Nordeste Brasileiro) destacava-se na paisagem.

Acervo Xico Tebaldia

Alice e Ewald Henke, 
pioneiros de Marechal Rondon

No ano de 1951, um evento marcante marcou a história de 
Marechal Cândido Rondon: a chegada do casal pioneiro Alice 
(nascida Menzel) e Ewald Henke, juntamente com seus fi lhos 
Anita, Kurt, Ulrich, Lori, Willy e Enith. Vindos do interior do 
município de Santa Rosa, da Linha Sírio (atualmente integrada 
ao município de Santo Cristo) no Rio Grande do Sul, após nove 
dias de viagem, eles desembarcaram na então General Rondon.

 Inicialmente, a família se dedicou ao ramo de serraria, mas 
anos mais tarde, adquiriram um moinho que pertencia a um 
senhor conhecido como “Schmidtão”, oriundo da cidade de 
Sabáudia, no Norte do Paraná. O moinho, sob a gestão pioneira 
dos Henke, fi cou conhecido como Moinho Fronteira, embora 
a população local o chamasse carinhosamente de “Moinho 
Henke”.

Essa chegada e empreendimento da família Henke 
contribuíram signifi cativamente para o desenvolvimento 
econômico e social de Marechal Cândido Rondon, deixando um 
legado importante na história da região.

Acervo Memório Rondonense

1954: Igreja Católica de 
Nova Concórdia em Toledo

A exposição online “Fragmentos e vestígios da nossa história” 
retrata história de Toledo! Esta exposição destaca a história 
e o patrimônio cultural da região, trazendo à tona detalhes 
signifi cativos do passado que moldaram a comunidade.

Um dos destaques da exposição é a Igreja Católica de Nova 
Concórdia no dia da inauguração em 1954. A missa foi rezada 
pelo Pe. Antônio Patui, marcando um momento importante para 
a comunidade religiosa local. A igreja original foi posteriormente 
demolida, 
dando lugar 
a uma nova 
construção de 
alvenaria ao 
lado da antiga, 
um marco que 
simboliza a 
evolução e a 
continuidade da 
fé na região.

Museu Histrórico Willy Barth

Laranjeiras do Sul em 1960
Essa emocionante imagem da Rua Expedicionário João 

Maria, no ano de 1960, é retratada em uma cena histórica que 
nos transporta para o passado da cidade de Laranjeiras do Sul. 
Nessa época, à esquerda da rua, podemos avistar o local que 
hoje abriga a Prefeitura Municipal, mas que naquela época 
funcionava como o antigo fórum da cidade. Esse edifício é um 
símbolo da administração pública e da justiça na comunidade.

Ao fundo, destacando-se na paisagem, encontra-se o Hotel 
Monte Castelo, provavelmente um dos pontos de referência 
e hospedagem mais importantes da cidade naquela época. 
Sua presença na foto ressalta a importância do turismo e da 
hospitalidade para o desenvolvimento local.

Essa cena histórica, registrada no acervo de Hércules Dilger, 
proporciona um 
vislumbre do 
cenário urbano e 
arquitetônico na 
década de 1960, 
capturando 
momentos e 
lugares que 
fazem parte da 
memória e da 
identidade da 
comunidade.

Saudade Não 
Tem Idade
Região do Ciro Nardi 
na década de 1970

lSer bilionário
Logo poderemos ir a programas responder a questões 
quânticas no “Show do Bilhão”, “Quem quer ser 
bilionário?” – em breve. Nunca, e olha que tenho é tempo 
de vida, ouvi tanto falar em bilhão para cá e bilhão para 
lá. Devo ter perdido alguma parte da história. Milhão já é 
muito dinheiro. Bilhão são cem milhões. E nesse mundo de 
desigualdades tem chovido zeros, bilhões, para onde se olha. 
Vemos zeros se enfi leirando como soldados. Cada bilhão tem 
9 zeros: R$1.000.000.000,00. Não demora chegarão mais 
três zeros, e ouviremos o tilintar dos 12 zeros dos trilhões. 
Chamam isso de vasta escala da economia e da sociedade 
modernas. (Marli Gonçalves/jornalista)
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LEO RISSO tietando Michel Teló em recente show dele por aqui. 
Foto: arquivo pessoal

ELISA BIASE TRICHES fotografada por Ellen Oliveira Foto: arquivo pessoal

EDITE MARIA DRESCH turistando 
pela nossa bela América Latina. Foto: 
arquivo pessoal

lBom dia!
Coragem para mudar o tapete do lugar, o caminho de sempre 
até a padaria, o cardápio dos domingos, a fala que está no 
automático, como se fosse nosso melhor discurso, não é... Coragem 
para desapegar das manias já surradas, dos velhos hábitos que 
nos prendem e desgastam. Enquanto existem outras tantas 
possibilidades fresquinhas esperando por um tantinho de atitude. 
Coragem para assumir as rédeas, fazer de um jeito novo e deixar de  
reclamar. Coragem para deixar nossos dias com aquela cara gostosa 
de recomeço. Porque os dias podem ser os mesmos. Nós não, nós 
vibramos, somos energia, movimento, escolha. Podemos mudar.

lVocê não pode 
dormir sem saber
1) Top brasileira, 
Alessandra Ambrosio faz 
top less durante sessão 
de fotos em mansão no 
Caribe
2) Fafá de Belém perdeu 
25 quilos após procurar 
ajuda médica: ‘revolução 
da minha vida’.
3) Aos 62 anos, Claudia 
Ohana entra em trend e 
posa sem maquiagem: 
‘nua e crua’.
4) Mariana Weickert 
sobre o diagnóstico de 
câncer de pele: ‘eu só 
entendi a dimensão 
depois que postei o 
video’.
5) Na praia, Flávia 
Saraiva ostenta visual 
bronzeado e faz chover 
elogios: orgulho do 
Brasil’.

lPausa
O amor não nasce 
no espelho. Nasce na 
convivência. No fi nal, 
o que importa não é o 
refl exo na vitrine, mas a 
sensação de segurança e 
acolhimento que só um 
vínculo real consegue 
oferecer.

Hércules Dilger/Laranjeiras do Sul – memórias e histórias

●Você não pode
dormir sem saber
1) Top brasileira, Alessandra 
Ambrosio faz top less durante 
sessão de fotos em mansão no 
Caribe
2) Fafá de Belém perdeu 25 
quilos após procurar ajuda 
médica: ‘revolução da minha 
vida’.
3) Aos 62 anos, Claudia 
Ohana entra em trend e posa 
sem maquiagem: ‘nua e crua’.
4) Mariana Weickert sobre 
o diagnóstico de câncer 
de pele: ‘eu só entendi a 

dimensão depois que postei o 
video’.
5) Na praia, Flávia Saraiva 
ostenta visual
bronzeado e faz chover 
elogios: orgulho do Brasil’.

●Pausa
O amor não nasce no espelho. 
Nasce na convivência. No 
fi nal, o que importa não é 
o refl exo na vitrine, mas 
a sensação de segurança 
e acolhimento que só um 
vínculo real consegue 
oferecer.

A MÉDICA e herdeira do clã, Kiarah Lima: irretocável! Arquivo pessoal

●Bom dia!
Coragem para mudar o tapete do 
lugar, o caminho de sempre até a 
padaria, o cardápio dos domingos, a 
fala que está no automático, como se 
fosse nosso melhor discurso, não é... 
Coragem para desapegar das manias 
já surradas, dos velhos hábitos que 
nos prendem e desgastam. Enquanto 
existem outras tantas possibilidades 
fresquinhas esperando por um 
tantinho de atitude. Coragem para 
assumir as rédeas, fazer de um jeito 
novo e deixar de reclamar. Coragem 
para deixar nossos dias com aquela 
cara gostosa de recomeço. Porque 
os dias podem ser os mesmos. Nós 
não, nós vibramos, somos energia, 
movimento, escolha. Podemos 
mudar.

EVA TERRES PEDAGOGA, 
Escritora e Especialista em 

Educação Emocional Sexual 
e Prevenção ao Abuso Sexual 
lança o livro “Infância Segura, 

Futuro Protegido” um guia 
prático  para prevenção do 

abuso sexual infantojuvenil,  
para pais e profi ssionais. São 

24 vozes que se levantaram 
com coragem para proteger 

a infância e adolescência,  
levando informação com base 

científi ca,  com sensibilidade 
e com muitas ferramentas 

práticas para serem aplicadas na prevenção e proteção de crianças e adolescentes.  Mais do 
que informar, este livro convida pais, educadores,  profi ssionais da saude, assistência social, 

justiça e todos aqueles que convivem com crianças e adolescentes a romper o silêncio,  
enfrentar tabus e construir ambientes verdadeiramente seguros


	p_01
	p_02
	p_03
	p_04
	p_05
	p_06
	p_07
	p_08
	p_09
	p_10

